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LINK DE ACESSO AS MELODIAS

CANTO DE ABERTURA 

SENHOR, EIS AQUI O TEU POVO - L. e M.: José Raimundo Galvão

AO INVOCAR-ME O MEU SERVO - L. e M.: Pe. José Weber, SVD.

SALMO RESPONSORIAL - L.: Salmo 50(51) M.: Pe. José Weber, SVD.

PIEDADE, Ó SENHOR, TENDE PIEDADE

APRESENTAÇÃO DOS DONS - L. e M.: Pe. José Alves

O VOSSO CORAÇÃO DE PEDRA

CANTO DE COMUNHÃO - L.: Mt 4,4 e Sl 18B; e M.: Pe. José Weber, SVD.

O HOMEM NÃO VIVE SOMENTE DE PÃO

CANTO FINAL (Antífona Mariana) - L. LH; M.: Pe. José Weber, SVD

AVE RAINHA DO CÉU

PER RITUS ET PRECES
Durante a Quaresma, ao recordar nosso Batismo e fazermos Penitência, nos preparamos para celebrar o Mistério

Pascal. Somos também convidados a meditar mais profundamente a Sagrada Escritura e rezar mais intensamente.

Além disso, neste período, não se canta o Aleluia e se omite o Hino do Glória, exceto em Solenidades. Não se

ornamenta o altar com flores e o canto, quando acompanhado de instrumentos musicais, deve ser moderado e sóbrio

para ressaltar o caráter penitencial.

https://youtu.be/PWho53UpXWY?si=xs8G-_14ioPK-si_
https://youtu.be/MTFwOC81qY0?si=mGuawTFI1iJwzDWzhttps://youtu.be/MTFwOC81qY0?si=mGuawTFI1iJwzDWz
https://youtu.be/DosxWyv1yr4?si=3Othxoe1y87qZ9H-
https://youtu.be/YKqqdGHAkEY?si=wGF-sC8_SRPBlMeB
https://youtu.be/NRbSWmju5KU?si=WchFhB2iPI4wWREB
https://youtu.be/xnwRGphAwxk?si=26J77DTAEhsUTcdd
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Tune: Quadragesimae
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Eis o tempo de conversão

3. A Palavra do Senhor é a luz do meu caminho: ela é Vida, é alegria: vou guardá-la com carinho.
Sua lei, seu mandamento, é viver a caridade. Caminhemos todos juntos, construindo a unidade!
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O vosso coração de pedra
L. e M.: José Alves
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Apresentação das Oferendas

*

*harmonização alternativa
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